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A nossa

attitude

to mais quanto é certe
sultos e calumnias

terial e de todos os processos de
tortura moral. Já desnudamos
em uma das nossas edicções

passadas a enorme caudal de
roubalheiras, crimes e uma serie
de horrorosos acontecimentos,

pelos «quaes se conclue que os
opposicionistas não têm aqui
as garantias que as sociedades
regularmente constituídas con
cedem à propriedade, à honra,
á vida dos cidadãos.

E para complemento desse
regimen applicado á opposição,
sob a guante de uma tyrannia

que nos avilta até ao rezdo chão,
instituira o directorio civilista o

systema da injuria e da calum-
nia, mantendo para esse fim, á
custa dos cofres municipaes,uin
orgam official e um corpo de
testas de ferro, suppnndo que
com essa torpeza logra desmo-
ralisar os seus adversarios;

sa, sem des rallcciraento,sem in
dagar as consequências que pos
sam advir da nossa inexorável
attitude.

No exercido pois, do nosso
direito, no terreno da defensiva

offerecemos ao dr, Muleque,den-
Iro de breve tempo o nosso li- ' *
bello de aceusações, pelas quaes
demonstraremos que as rendas
da camara estão sendo esplora-
das por meia duzia de ratonei-
ros, e que dentre os principaes
directores da grey advdrsa sa
lienta-se um refinado gatuno e
batedor de carteiras, bem como-
avultam-se os mais cynicos la
drões.

que m-

não vencem,
nem conseguem desviar-nos da
rota que traçámos à marcha do
nosso partido. Ao nosso

to, que era alias um appeílo
sentimentos de honra dos che
fes civilistas, o sr. Eloy Chaves
respondeu com a sua costuma
da verrina, vomitando novas
golfadas de bilis, anavalhando
a nossa reputação, forçando-nos,
portanto, ao uso do legitimo
direito da reconvenção. E sena
mentir, jà não dizemos ás nos
sas convicções e sentimentos,
mas a sociedade

protes
o—

aos

Seria humanamente impossí
vel à nossa phantasia de adver
sarios intransigentes da situação
dominante conceber e transmittir
á téla, com tanto vigor de colo-
'rido, com tal rigor de linhas e
de perspectiva, um quadro que
perpetuasse com precisão e ni
tidez o estado actual da política
local e o fundo de podridão
ral, degradante eindecorosoque
a caracterisa. Não ha lamaçal
que se lhe compare, nem ha e-
xemplo de maior e de mais re
pulsiva cupidez na desorientação
desses ladravazes,
gueira do acaso collocou à fren
te dos destinos administrativos

e políticos deste município.
Tudo quanto de mais corrom-

pi.do se conhece na historia da
desmoralisação de uma época,
ou dos factos que se passam na
escura Cafraria ficou a perder
de vista, em face desse regimem
odioso de perseguição e violên
cia, que define e degrada irre
mediavelmente, e para sempre,
o caracter dos directores dò
partido civilista, inutilisando
para o resto da vida.

Diante a onda crescente do Ha dez annos que o actual
nosso partido, superiormente di- partido civilista domina esta ter-
rigido e orientado, a facção ci- ra pelo terror, espalhando pelos
vili.sta redobrou a sua caracte- quadrantes do município o seu

ristica ferocidade e caiu sobre predomínio torturanto sob

os nossos audazes e valorosos regimen sanguinário de violen-
chefes tentanto distrahil-os e af- cias e com pressão ; e durante
fastal-os do grandioso mandato todo esse tempo o nosso valen-

dc libertadores desta terra ; e te partido jamais abdicou os

precipitando-se na enxurrada da seus direitos batendo-se galhar-
injuria e da calumnia os chefes damente pela sua arregimenta
civilistas arremessam a ella a ção e contra essa oligarchia de

honra da população, a dignida- ratoneiros, cujos processos' 'de

de dos costumes, numa verda- mandonismo recordam a fabula ciente
deira tragédia de lama suppon- dos Carneiros de Casti,
do que com es.ses processos des- quaes seu dono concedia 'a es- *-'stá repleta
presiveis logram a consecução colha, não de viver ou
de fins inconfessáveis. porque sua morte estava resob

vida, mas de morrerem çosidos
ou assados. E de envolta

essa recordação, que define bem
o prestigio da oligarchia local
que apparece a figura sinistra do
sr. Eloy Chaves, por alcunha
dr. Muleque, imprimindo ao des-

mo-

cm cujo seio
vivemos, se deixássemos de
sumir uma attitude de

as-

“E citando "nomes, declinan
do factos, lugar e tempo
raremos um furto de autos do

energica

represália, de dicidida repulsa
às tresloucadas

nar-

^ggressões à

nossa vida particular..Jà
somos levados á lueta
no personalíssimo das

ções privadas, faz-se mistér que
tornemos bem diffinida a

attitude no rumo que d^
vante vamos seguir. Quanto
mais violentos e mais infames

forem os ataques dos nossos ad
versarios, maior e mais indomá
vel serà a nossa resistência ;mais
impetuosa e mais encarniçada a
nossa resolução, mais ardorosos
e mais imperterritos seremos nós
no exercício sagrado do direito
de defeza. '

cartorio do sr. coronel Ludgero-
de Castro, illustre serventuário-

da Justiça e eminente político,,
da capital ; bem assim o roubo
da.s telhas de zinco do sr. coro

nel Moraes. Aléra-dtsres facli.-s-

criminosos traremos à publico-
enfrentar :í' as casas de adultérios nas casas

de libertinagem—Pensão San-
c/ifs e Pensão Dè/in—situadas á.

rua São João e largo Pay.ssaiuiu,
a escandalosa mancebia

que a ce- que
no terre-

aceusa-

Inspirando-se nesses proces
sos estercorarios, o bacharel E-
ioy Mulécjue revelara'So nm ho
mem sem qualidadede luclador,
sem coragem para
situacção, e, portanto inepto e
incapaz de carregar. sobre os
hombros a sorte do seu partido.
Rancoroso como umjararacussii,
estufado como um sapo, esteril
como ò utero de uma mula, nao

na geographia do seu
parco entendimento um roteiro

niais nobre e mais cornji
<=ont a sua dignidade e da de seus
companheiros...

^^Ata.ssalhando-noS a reputação
Pnvada, o lar domestico, men
tmdo, caluiiiniando, injuriando,
»ão se lembram elles dos seus
iUiiadps de vidro, os quae.s sc
■'chíim cxpo.stos iis nossas pe-

e dahi o havemos nós de

clarado qiie ao primeiro repisar
das calumnias mi.stcr .seria

repre.salia de olho por olho,
por dente, até rasgarmos

os tumores do

nossa

a

Cl rn

as demimondes Mercêdes e 5 n

janêt, moradoras nas jjcn.^üc.s-
sujira mencionadas ; nni estupro
praticado numa creada
monsenhor Agnello, de ni.nic-

varias scenas de

encontrou-os

do-

ativel
adul-Maria ;

icrios numa pen.são de inerctn-
ze.s á nia Joaquim Silva,
bairro da Lapa, noKio
neiru ; a historia de
nistrador de

Araraquara inciilcando-sc c- n-
siil pata confiimar as uicntiin.s.
dum filho ; Separação da dcmi-

nde Dcjanet, cuja ctuisa e de-
() adultério ; ice-

n<>

Ic ja-
; um admi-

fazénda cm-

um

uma

nio

fH-imente para
iias tie devassidão com

u-

uina co¬
ma

Falados ; uma

Capivary
casamento ri-

seria dc fa-

rista de lome

(jue viajem malograda a
bu.sca dc um

O ultimo daos

a vida publica e
iio.ssos advcr.sarios.

des ■

cm

; tinalniente uma
eUss e episodios que serão
ialhados e <iue

telhado dc vidie dos-

particular do.s

A população em
cidade ;

nb.scuro até o mais coiisjncuo
cidadão, desde o trabalhador
da enxada ato ao mais alto re
presentante dos poderes piibli ●
Cos, os homens sensatos, a pai

Ic sendo o pro[>rio j)artii le'ci\ih-s-
carradas

morrer, CO

de-
pezo

desde o
foimam o im-

Destas columnas,ondc jainais
pcrsonalisainos

ques. onde nunca permiittimoS
retaliações.nem a maispeiiuciii-
na,offensa pe.ssoal, partiu jà,
com os mais poiidcrosos argn
mentos o nosso vehcmente

mai.s

menso

nos.ios
cs nossos ata ' com

deti actuivs.

F', os auctures de taes mons¬

truosidades são os itiesinos ca
hininiadoios e ladravazes que
SC não cançam de nos enxova-

esquecendo-se que elle.s

o

pro

testo contra esse abuso condem- potismo da sua grey a forma
nave! dos poderes políticos lo- htquisitorial de se dar cabo d
cacs, abuso esse tão odioso

lhar,
são as imagen.s dos sefmichros ;

fóra muita alvura e por dcii-
fervilhar dc \ermes e

fa, sabem que teriio.s
de razões e (]ue precisamos a-
gir, embora a contragosto, na
csphera jiessoai, -em luz indeci

a

jior
iro umaiiposição por meio da força ma-, tan-



A Siiuação

vencemos; nesse dia nós apon
taremos para o energúmeno civi-
lismo mostrando-lhe as portas
do maniconio. E’ alli o teu lu

gar. Dae a Cesar o que é de
Cesar, e ao civilismo o manico
nio.

se previlegio de uma certa ede-
terminada classe.

Porem aqui o maior absurdo
da lei creada pela olygarchia
deste Estado '
Cidadão

podridão. São esses os homens
que estão átestado partido gover
nista desta terra, o que equiva
le a dizer que o governo do hon
rado e sensato Dr. Albuquerque
Lins tem aqui um cancro que
róe as entranhas do organismo
municipal,

Uma quadrilha de lailrões !
Uma.sucia de fal.sarios !

è o seguinte: O
que não tiver um per

gaminho de bacharel, não pode
ser Delegadc de Policia e entre
tanto, pode ser Presidente do
Estado e Presidente da Repu
blica. Veja a estulta e retrogra
da deputação Paulista como
mette os pés pelas mãos e com-
mette os maiores

Não faremos mais que o nos
so dever.

Elco

«-nnnQQQQrarwiame..	

o Givilismo
3C1S , erros sociaes

e absurdos juridicos. Mas dirà
alguém, que o Delegado juridi
camente, tem que resolver ques
tões de certa importância e ap-
Phear leis que um Presidente
nao tem. Esta objecção,
tUremos francamente
porque um Presidente de
■testado

A poli ti ca civilista do Estado
confor-

o

Desanimados, e dispersos pe-
ãas luetas prevendo já a sua pró
xima c inevitável quéda extor-
cem-se os civilistas nos paroxi-
mos, de uma agonia Jentacheia
-deodio espumando de raiva pelo
-ajiparecimento de novas e va-

.iiosas adhe.sões que vem engros
sar as no.s.sa fileiras tornando-

n§s ü mais pujante partido.
Esses microcéphalos

.gesto largo inconsciente esper-
mearão c revoltam-se como se

mão cslive.sse proxinio a grande 		
camisa de força qiic os hade trogrado
reduzir a tri.stc condição de im

de São Paulo, não se

mando de forma alguma com
queda que vae levar,
por todos os meios ao seu alcan
ce lançar a publicidade os
res absurdos contra os actos do
Exmo. Snr. Presidente da Repu
blica e em todos aquelles que o
cercam. As diffamações, as ca-
liimnias e a mentira, nunca em

nosso paiz teve tzníTi àofira co
mo tem tido desde quqsurgiu o
liarticlo Republicano
dor. O civilismo, intolerante, re-

iiiculto ; espccial-
mente do nos.so Estado, apesar

de ser de Preparados é o qiíe
maiores erros tem praticado, em
toda esta canqianha politica do
Marechal Mermes.

a

procura P allara»i-me para ir cosi-
um civilista.

iiharseria
na ; casa jde

porem, tenho receio. ..elles sâo tão
onguentos...

estúpida,maio-

um

ou dhima Nação
pouca cousa que tenha

e resolver por si só, sem-
Pre e muito mais scientifico e

jeridico que osaffazeres
dum Delegado de Policia. Ac.:
gunda cartada errada do civilis
1110 foi o modo brutal
vo ;

por
muito

fazer i
a

i fEBIDIillU
num

n

m, tiíJSi
se-

Conserva- \j

A verdadeira cruz de Jesus
Uiristo foi descoberta por
banta Helena, Imperatriz, Mãe
de Lonstantino, nos alicerces,
que por ordem daquella sobe
rana se abriam no monte Cal-

vano para a fundação de uma
Igreja.

Metade da verdadeira
permaneceu naqtielle tem.olo;
a outra metade foi enviada a
Con.stantino, com os cravos
que pregaram Christo â cruz.
Do ferro destes cravos ve-

SnnnT ^ do
H CP Imperador, de cu-
tamosa'"^'^'^'^ està construída a

e agressi-

usado, posto em pratica
contra os Hermi-stas: A atmos-
pheia de odio creada pelo
vilismo contra os seus irmãos
loi medonha foi e é facto vi
gem no brasil desde
niação da Republica.
A olygarchia de São

IgOprantee bastarda
soberba e do '

e

becis.

Agora que, exuberaiitemente
-provada a sua fraqueza, veem
■-elles (a quem não aceode abso-
lucianieiite competência) escan-
-c.ar;\r a inuiiunsa garuanla miiu
.-nc'j.nlvar <-de hislriãode feirawr-

Cl-

- Vir-

a procla-

O civilismopeceou pela base,
o civilismo errou desde o seu

inicio ihestá qucstàoGelle ao
surgir na arena de combate po-
lilico usou dc certa estrateo-ica
que bem mostra a incompetên
cia de seus luetadores. Usou de
certas armas que por antiquadas
e archaica.s, não as poderam ma-
.nejai- ; ferindo-se a, si mesmos.
O primeiro erro do civilismo foi
romjier a lueta tendo por divi
sa de combate a eliminação
pleta dos liomcns não pergami-
nhados;() Cidadão Brasilei
ou extrangeiro, ainda

Paulo

filha da

, ● du-gulho,entendi
que so Deus a podia dominar
e este mesmo, como diz o hes-
panhol. Só com muita difficul-
dade !

cruz

cus[iinha pelo «orgãu lodo que
●u nosso jornal éimpresso acjiii e
-acolií como se fosse um tambo-

J^ele dc .saltimbanco, e (jue (cu-
miulo da imbecilidade) o redac-
:tor é uma criança é jrortaiito

# .isento de responsabilidade cri
minal.

Alguém que lêra essa verrina
perguntou nos : O jornalismo
tom idade f Rcspondcnio.s-lhes
-iiue Sir Andrevw Katcr ao assu

mais impor-
niiindo ; «O

tinha atingido a
maioridade ; responde-mos taur
bem ao nosso interlocutor que

iodo

homem

la

Para que este orgulho desca
bido e indigno de um pov
está se fazendo. ?

.'O
que

coroa de ferro de Mi-
,, que cingiu
Carlos

Parte do
gitima

lão,Devemos lembrar, que esta
mos nos creando ; preci.samos
contar com todos os element
bons, que se nos offereça.

a fronte de

gno e Napoleão lo.
' madeiro desta le-

utm depositou em
elevad^"^^^^ Imperador,
líia . Constantinopla
i» ^quelle uo:
tlaciií ci-

NeiT? Ia f ^ fundado.
e>RbargJ
na coil^ccãn empregados
qneile ínS, capacete, da-
bvlles se

qne n "f

veneração

>giosnr‘^'crm.!m Pres-
e João

1'^.e este b j^ 'negocia

corn¬

os

ro

mir a direcção do

tante, jornal do
Times;) não

que dou-
Com esse orgulho tolo e pre

judicial. Só daqui a cem ou du
zentos annos éque o Brasil
derá glDriar-se,quando tivercon-
-seguido apurar em primeiro lu
gar .sua raça e tenha um grau
de cultivo regular isto é, que o
povo não seja analphabeto, que
pelos menos leia, e acompanhe
com interesse a vida de

Paiz. Porque hoje com franque
za, o Povo, nem se quer ao me
nos, é amante da leitura. Dizem
elles que não leem, porque .são
jorualecos—nojentos
queiros, que por isso detestam.
Mas entretanto não se Ic

to, mas sem pergaminho ; para
o civilismo retrogrado dê São
Paulo não |iodia votar po-nem ser

votado, para um alto cargo da-
Nação. Isto foi erro emuito gra
ve, porque chamou para o par
tido civilista doltstado unia an-
tipathia extraordinaria.Poremes
te erro gravíssimo dos olygal-
chas de Sã > Paulo, não é d’e ho
je elle não se fez sentir sò
questão da candidatura I íeriue.s.

I O Povo deve recordar-se ;
Porque rasão então u;to l>o-|,j,„. muito recente,

derà, a trennça humana^pAV lic- ,,j. deputados de São Paulo que-
ções :\asno Doutores .- i: ^ eliminar do
que venha a licçao quando c.s- XÇc;tadual o Advogado não

tes provem complelamenl'- o i pergaminhado. Queriam e.stes

fraco preparo do s ais <-d’i"tos relrogrado.se anli
tr>rnando-sc mesquiniio.s caliim- gj certo pri-
iiiadon.-s e fallo.s de educriçao, vilegio. Temo.s ainda mni.s

Agora portanto que o partido i confirmação do que vinio.s
hennista trilha os inils (hr vie- , p,„._ Delegacia.s de
'.oria, iiós poderemos exclamai ,, (miaqq,,

cerco fie

aqui em Jimdiahy, o orgão
é rcdactoriadü por um
■<le 45 annos e que (fatal con
traste) é o
do degeiierailu social.

1: jà nãose lembram elles que
foi uma Divina creança qiicda-

Sabios Douto-

verdadeiro specimen

doSeu

tão
na

licções a1 a

res.
por

que
Olide ás

, se expõe
aos chrislãos.

politie

e não se le os bons jornaes, ]
go, não é pela qualidade,
■sim [lelo atnizo intellectual
sociedade,

tio-

(-ihax-.so¬

da

para n-

lMufim,o civilismo nione

● carreir^j^ ban de tiuúm :.õ ()iu:: fu
fot djplom-,. tinia de seus projiiiof erros

gado d;,;'veem de cavar, de.sde
como se a sciencia fo. , maçãu tia I

ex
b ,n,m

e Víc

que

a Procla-
do não ()odcomo os Gregos, no

Marathona, chegamos, vmios e ; pohcia. fruct.K seus:>..

;[)ubUca.

10.
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A Situação

A missão da imprensa taboas, se atreve a pelejar, não
só com os ventos e tempestades
mas com todas os elementos.

A necessidade é a que mette
ou precipita o mineiro ao mais
profundo das entranhas da terra

e sem temor que as mesmas

montanhas que tem sobre si,
caiam, e os sepultem, ellelhe vae
cavando as raizes e sangrando as
veias.

Essa experiencia sensacio
nal foi feita
mil pessoas,

Miss Fiorencia Gibson su-
bmelteu-se a ella com o de
sejo de assegurar, pela som-
ma, ganha, o repouso
Ihice de sua mão.

Foi conduzida a Gidar
Point Opera House. onde o
indiano a hypnolisou : dei-
taram-n-a n‘um caixão-e i-
nhumaram-n’a.

perante treg
—0 —

O Péssimo Costume de escrever
Insolências, passar descompostura
Jà nesta ou naquella creatura,
E dar tapas de gato e se esconder ;

Esse estúpido e barbaro praser
De por alguém na rua da amargura,
E depois desfructar certa frescura

C( mo um boi socegado a se lamber ;

Tal condncla, a meu ver, não é progresso,
IVIo contrario eu acho que è regresso,
E um péssimo regresso, um mal emfim.

!*or conseguinte, caros jornalistas —
Se vós sois democratas progressistas,
Não confunclaes imprensa com pasquim..!

A imprensa é sempre "uma luz
De celeste claridade,
E' um raio da divindade

^ue os povos guia e conduz.

Mão é pois, nenhum capuz
De vicios nem maidades. . .

Mensageira da verdade —
1'raz o lemma de Jezuz !

i|a fronte altiva e serena,
Proíliga os vieios condemna
Dc um modo sabio e profundo.,.

Honia o mérito e trabalho,
E' Deusa : não é vergalho,
Nem palmatória do mundo...

a ve-

Finalmente, com mais ordiná

rio e geral despreso da vida e
da saude quem faz que o lavra
dor não tema os regelos do in
verno, nem o segador as almas
ardeiite do estio, nem o pastor
os dentes do lobo e do urso, q
em muitas partes as unhas do
leão e do trigre, senão a neces
sidades?

E posto que uns e outros tan
tas vezes parecem em tão conhe
cidos perigos,■ a mesma nece
ssidade cora implicação mani
festa da própria conservação, é

.sustentar a vida a

Ao oitavo dia o caixão
foi retirado da fossá ; miss
fiorencia Gibson ;.
num estado liorroroso
olhos dos médicos e dos
pectadores. 0 corpo estava
ngido e frio, os lábios des
corados e os vestidos im-
pregnados de humidade.

0 intUano trabalhou uma
';ora para lhe chamar a vh

inteiriçados ,
Gspocie do pro

fundo soluço agitou-lhe
corpo e os olhos espantados
iGabnram-se.

appareceu

aos

es-

a c[ue para

obriga a perdera mesma vida.
Ate o pobre catrevido ladrão

que desde o primeiro passo com
que salteou os caminhos, come
çou a caminhar para força,
ao pe delia lhe pergunta, quem
o trouxe a tão miserável estado

o

Salvo o _extenuamenio, os
tnedjcos não verificaram ne
nhum mal alem d-iima cer
ta irregularidade dos
menlos respiratórios.

Miss Fiorencia Gibson não
experimentou sensações no
itinmlo ; mas narra as da
sua^resurreição ,

se

movi-
Tc.spondeu com o laço na gar
ganta, que a necessidade, E pa
ra que niguein se admire deste
grande poderda necessidade
bi e todos a razão e, diz

SO-
SíV/füs Soin/ila

o pro

verbio, porque todos os outros
poderes são sujeitos as leis csó
a nece.s.sidade ncão tem lei,

Pe. Antonio V
ANNUNCIOSNOTAS dilaceradas

Continuando as duvidas so-
l)i e o valor das notas dilacera
das e os casos em que ellas
podem scr trocadas naw dcle-
gatias fiscaes, abaixo repro
duzimos a circuíar do minis

tro da fazenda regulando o as-
sumpto.

Coiivemassignalarque a nu-
meração das notas nenhum 'va
lor tem hoje,

Eis a circular:

««Chegando a este míninis-
terio constantes reclamações
sobre a recusa, por parte dos
bancos, agencia, estações de
estradas de ferro, das
do governo com r
rasgões, dedaro aos srs. chefes
dercp artiçccf de fazenda, para
que façam constar aosinteres
sados que de aceordo com o
art. I f)H do decr. r>711 de 7
de novembro de 19o7,
la dilacerada que tiver líiais da
metade de um só lado ser re
cebida e trocada na Caixa de A-
inortização e nas delegacias fis-
cacs, por outra de egual valor
se for reconhecida verdadei
só tendo cabimento a recusa
om relação as notas que tive
rem somente metade, forem ,
compostas dc dois íados extre- -

porque estas só poderão

ser trocadas, ainda que reco
nhecidas genuinas. si o porta
dor justificar á satisfaoão da
junia administrativa da Caixa
de Amortização e que, por
ça maior, foi codcrnida ou ex

traviada a porção que faÜa.

lEfR.A

ANNIVKRSARiOSfor-

i A Sla. Uú CoiBilira ||
Lecciona piano es- ^

cíusivamente a meni-
iias e senhoritas,pro-

ços conveiicioiiaes, a 0)^
M KuaS. Eonseca n. 50

Completou mais um anno
dc cxibteiiLia, no dJa 4 ^
rente, o nesso correlipiomi in
.-^r Ricardo Braghet c, n
ce.luado negociante^ nt m
bro do directorio districta
nosso partido de Rocinha

Desejamos aoanniver '
te todas as venturas
é digno.

No dia 1.5 do corrente fes
tejou mais uma primavera 0
Sm Attilio Br

Lso bmpântilrre Ei
Riça.doB.„.e«„.Ee„'re"^^
Por esse motivo

ao Attilio

flores.

do
—0--

A nece.ssidade, a pobreza, fo-
I nic. e falta do necessário para

o. sustento da vida, é o mais for
mais ab-

ín
sarian-

de que

te, 0 mais poderoso, o
soliilo inípcrio, que despotica
mente domina sobre todos os
que vivem. Não ha cousatão dif-
ficiiltosa, tãoardua, tão repug
nante ;í natureza, a que
brigue, a que anão renda, aque
a não sujeito, não por vontade,
mas por hirça e violência, a dun-
s.sima o inviolável lei da neco.s-
sidade.

A nocess idade é que leva o SEPüLTaDA VIVA
soldado a guerra; e a e.scalaras Um indiano, de nome Kap-
nniralhas, .;nde, vendocahir, uns parou, acaba çje hypnolisar
a ferro e voar outros a fogo, a tnr. oandousky, no Estado

vançacomtudo eiifio desmaia. de Oiiio, Uma j’oven ameri-
A necessidade c a qu>- engol- caria, mi.ss Floreneia Gib.goii

pha n marinheiro nas ondas do enterrando-a viva a dois
oceano; ellas com osnaufragios me,.ros de profundidad
à vista; e elle com tal ousadia, '^^●"ixando-a oito clias s.qxilta-
que mettido dentre em quatio da.

^ ' ABEL COIMMA 1notas
a-

quaesquer

Lecciona ínglez í'ieo-^
rica e praticamente ao
preços rasoaveis. Hair^

W Senador Fonseca n, 50 aH

não o- em

- enviamos
punhado de ^

mum

a no-

~mu3mss3BÊSfmmrnm»xm-m

Fabrica de
3/osaicos

Tem sempre em depo"
grande quaiiRdade

de ladrilhos de superior
qualidade, a Roa Dddt'2
do Caxias n. O»'-- I

ra.

sito

e



A Situação
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RELOJOARIA 4LLLEMA

4^ ^iivdira

^ d: -v- o g- a< d: o

Rua do Rosário—Jundiahy

Antonio Effenberger .V*

41-RUA BARÃO DE JUNDIaHY-41

Neste bem montado estabelecimento as exmás. fami-

Ras encontrarão joias, berloques, pulseiras,jcollares, reló
gios, para homens e senhoras efinissimas bijouterias.

Agentes dos afamados gramophones
Vende-se discos para gramophones

UL TIMAS NO V/DADES

MUSIGAES—PREÇOS SEM COMPETIDOR

4

£ iâSCOTTE
45—Rua BarS,o de Jundiahy—45

'brande loja de fazendas, armarinhos, roupas brancas
chapéus, calçados, perfumariase mais outros artigos con
cernentes a uma bem montada casa neste genero.

-PREÇOS SEM IGUAL-

Gasa Kaaífffiann
^ Loja de Fasendas OctavioPrestes
Este conhecido estabelecimento avisa que continua a

vencFer o seu slock a preços baratissimos..
Especialidade em fazeadas,

Barão de Jundiahy
armarinhos, çaíçados, etc

etc.

üfí
"F1®[''■1 IHmmm m

^7

u

negociante ha 24 annos

Largo da Matriz
ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHADOS

FINOS

Neste bp-m montado estab^leeimeuto
as exmas. familias encontrarão tola a
sorte de coraestiveis e molbado.s fiiioá.

Rua Barão de Jundiahy

m rr

11 iUlJ Ui
-LxiRGO DA MATRIZ—

‘Armazém de íjCccos e molhados, bebidas finas nacionaes
e extrangeiias.

●írj»'

BAPPA & COMP,
■ iGRANDE armazém DE SECCOS E MOLHADOS FINOS

mo> i^Mm
gabinete cirúrgico

DENTÁRIO

FRANCISCO DE ALTODA SALLES

Especialidade em Farinha marca Flor Rappa a unica
que dá prêmios em dinheiro 'm

ilua Barão de Jundiahy

m
Typographia Central Rua Barão de Jundiahy

RENDES & SlliVn
Typographii da SituaçSo
J\~esta be'>Ti montada ofYicmci faz se

todo e qualqup' trabalho typocjraphico^^
dom a rnãooBna nitidez dperfeição^ e oi
preços rãsoavets.

Wi^âitífS
RUA BARÃO DE JUNDIAHY

Encontram-se sempre nesta bem montada papelaria
e typographia, livros escolares, cadernos em branco
peis, facturas, cartões de visita,- idcin poslaes etc. etc.
Aceeitam-se quaesquer trabalhos corícnrnantes a arte

pa-

Preços baratíssimos

Rua Barão de Jundiahy Wã.mà,


